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Boa Vista, 15 de maio de 2021. 

 

NOTA PÚBLICA DA HUTUKARA ASSOCIAÇÃO YANOMAMI 

MORTE DE DUAS CRIANÇAS NO PALIMIU APÓS ATAQUE DE GARIMPEIROS 

 

 Nós da Hutukara Associação Yanomami informamos a todos da triste notícia da morte de 

duas crianças Yanomami da comunidade de Palimiu, após os tiroteios de garimpeiros contra a 

comunidade ocorridos no início da semana. 

 As lideranças Yanomami do Palimiu chegaram a Boa Vista, em Roraima, às 10 da manhã, 

para falar em coletiva de imprensa sobre a situação de grande tensão que estão vivendo. Aos 

jornalistas disseram que estão muito tristes, que estão de luto e estão muito cansados, e que não 

estão dormindo direito por conta dos tiroteios que os garimpeiros vêm fazendo contra a comunidade.  

À tarde, em reunião com o Ministério Público Federal, as lideranças puderam dar mais 

detalhes do que se passou na comunidade e relataram que duas crianças morreram após o tiroteio 

iniciado no dia 10. As lideranças confirmaram que naquele dia, quando iniciou o ataque dos 

garimpeiros à comunidade, todos saíram correndo para se proteger dos tiros, muito assustados. No 

meio da situação de desespero, muitas crianças se perderam no mato e ficaram desaparecidas, 

sozinhas próximo ao rio Uraricoera. No dia 11, os adultos saíram à sua procura. Muitas crianças 

foram encontradas, mas 02 meninos continuaram desaparecidos. No dia 12, às 15 horas, 

encontraram os corpos dos 02 meninos na água, já sem vida. As crianças estavam afogadas. Uma 

criança tinha 01 ano e outra de 05 anos. 

Nós estamos muito preocupados com nossos parentes do Palimiu, que estão sofrendo 

ameaças contra suas vidas. Nesse momento, a comunidade de Palimiu sestá em nenhuma assistência 

de saúde: os profissionais de saúde foram removidos por conta dos tiroteios. Também não tem 

nenhuma força pública de segurança permanente do local, e os garimpeiros continuam diariamente 

amedrontando a comunidade. Os garimpeiros estão circulando ao redor da comunidade armados em 

barcos. Na noite do dia 14 de maio entraram na comunidade, mas os Yanomami tinham fugido do 

mato para se proteger.  

Nós Yanomami queremos viver em paz na nossa terra, com a floresta. As autoridades 

brasileiras precisam cumprir sua responsabilidade e agir urgentemente para garantir a segurança dos 

Yanomami e dos Ye’kwana, e para proteger a Terra Indígena Yanomami e a floresta do garimpo 

ilegal. 

 

 

 

 


